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o CAMPO INIClAL DA FRASE E A ESTRUTURA 

INFORMACIONAL DO TEXTO 

SeimaM. Meireles, HardarikBlühdom * 

Abstract: An important role in the coherence of texts is played by the distribution of 
information in the sentence. The present paper especially examines the beginning of 
sentences (topics). Which syntactic elements are most adequate to initiate a sentence, 
and which of their characteristics can be considered responsible for this? After a short 
review ofthe pertinent literature, we shall present grammatical, semantic and pragmatic 
factors that organize topicalization. The point of departure are the patterns of basic 
serialization as defined by the grammar. Deviations ofthese patterns ean partieularly be 
a result ofthe principle ofknown information. In addition to this constitutive principle, 
we ean distinguish five regulative principles that lead to non-marked topiealizations 
(situation, empathy, icotticity,lengtheningterms, text connection). In the closing sections, 
the positioning of phrasal accents and some special types of topics will be discussed. 
All the exarnples given are from modem German. 

Zusammenfassung: Eine zentrale Rolle für die Kohärenz von Texten spielt die 
Verteilung der Informationen im Satz. In der vorliegenden Arbeit werden vor allem 
Satzanfange (Topiks) betrachtet. Welche Elemente (Satzglieder) sind geeignete 
Anfangselemente, und auf welche Eigenschaften ist dies zurückzuführen? Nach 
einem Überblick über die einschlägigeLiteratur werden grammatische, semantische 
und pragmatische Faktoren vorgestellt, .die die Topikalisierung regeln. Den 
Ausgangspunkt bildet die grammatisch definierte Grundserialisierung. Abweichungen 
von ihr können sich vor allem aufgrund des Bekanntheitsprinzips ergeben. Neben 
diesem konstitutiven Prinzip werden fünf weitere, regulative Prinzipien benannt, die 
zu einer unmarkierten Topikalisierung führen (Situierung, Empathie. Ikonizität, 
wachsende Glieder, Textkonnektion). In den Schlußkapiteln werden die Plazierung des 
Satzakzentes und einige besondere Typen von Topiks behandelt. Alle verwendeten 
Beispiele stammen aus der deutschen Gegenwartssprache. 

Palavras-cbave: Topicaliza~äo;Coerencia Textual; Gramatiea; Lfngua Alemä. 

* Os autores säe professores doutores do Departamento de Letras Modemas, Area de 
Alemäo. da USP. 
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1. Introdu~äo 

Entre os temas pertinentes alingüfstica textual, 0 conceito decoerfu. 
cia e especialmente importante (cf. KocH & TRAVAGLlA 1993, 1995). A 
coerencia e considerada um dos fatores caracterfsticos da textualidade, ou 
seja, uma das qualidades que fazem com que um texto constitua uma unida­
de delimitada e completa (cf. DE BEAUGRANDE & DRESSLER 1981: 4 S.; So­
WINSKI 1983: 22, 83). Distinguem-se tres aspectos complementares da 
coerencia: 0 aspecto comunicativo, 0 cognitivo e 0 formal (cf. VAN DUK & 
KINTSCH 1983: 78 SS.; STROHNER & RrcKHEIT 1990; SCHADE & al. 1991; 
RrCKHEIT & STROHNER 1992; RrCKHElT & al. 1995: 172 ss.). 

Quando falamos em coerencia comunicativa, pensamos na pos­
sibilidade de os participantes da comunicagao atingirem uma compreen­
säo mutua dentro de um contexto de experiencias comuns. Tais reflexöes 
pertencem ao ambito dapragmaticatextual (cf. p. ex. SCHMlDT 1976; 
HElNEMANN & VlEHWEGER 1991: 50 ss.). 

A coerencia cognitiva resulta da tendencia dos falantes ase res­
tringirem a umarelativa unidade tematica dentro de cada texto. A unidade 
tematica e construfda a partir do conhecimento do munde e das experien­
cias acumuladas dos falantes. Estes aspectos säo estudados pelasemän­
ticatextual (cf. HEINEMANN & VIEHWEGER 1991: 36 ss., 66 SS.; SCHNOTZ 
1994: 143 ss.). 

A coerenciaformal (tambern conhecida corno coesäo; cf. KocH 
1993) da-se pelas ligagöes adequadas entre os elementos da superffcie 
lingüfstica do texto. Muitos autores ocuparam-se especialmente do estu­
do de elementos lexicais, corno pronomes, determinantes, conjungöes, 
entre outros (cf. p.ex. SCHECKER & WUNDERLlI975; HALLlDAY & HASAN 
1976; HARWEG 1979; DEBEAUGRANDE & DRESSLER 1981: 50 SS.; WElNRlCH 
1993). Tais pesquisas pertencem a gramatica textual. 

Parte da coerencia textual e obtida por meio da estruturagäo do 
fluxo de informagöes (cf. SCHNOTZ 1994: 227 ss.). Isto corresponde a 
dizer que 0 falante deve organizar a seqüencia em que apresenta suas 
ideias ao destinatario. Por isso, a estrutrrra informacionale um dos 
assuntos centrais da lingüfstica textual. 
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Para 0 estudante de lfnguas, eimportante conhecer os princfpios da 
coerencia e da estrutura informacional, pois estes formam a base para a 
Produ9äo e receP9äo adequada de textos, tanto na lfngua estrangeira corno 
na lfngua materna (cf. KocH & TRAVAGLlA 1993: 82 ss.). Tambem 0 pro­
fessor deve conscientizar-se desses princfpios, a firn de poder propiciar a 
seus alunos uma forma9äo periinente. 

Pretendernos, portanto, neste artigo, esb09ar alguns aspectos basi­
cos da teoria da estrutura informacional e discutir seus efeitos na superff­
cie formal, corno ja fizemos em workshops e na pnitica de aula. A partir 
de um breve resumo,de teorias historicamente importantes, apresentare­
mos 0 conceito de tOpico que nos servini corno base para determinar os 
fatores que regem aestrutura9äo dainforma9äo. Restringimo-nos, aqui, a 
exemplos em alemäo, embora, a princfpio,consideremos universais as 
regras da estrutura9äo da informa9äo. 

2. Conceitos da estrutura informacional 

Na discussäo sobre a estrutura informacional, foram estabelecidos 
dois pares de termos tecnicos: t6pico e comentario (mais freqüentes na 
tradi9äo norte-americana) e tema e rema (introduzidos por AMMANN 1928 
e mais freqüentes na tradi9äo europeia). Com 0 segundo par tambem esta 
relacionado 0 termoperspectivajUncional da senten<;a (ingles fonctional 
sentence perspective; alemao Funktionale Satzperspektive) (cf. 
KALLMEYER & MEYER-HERMANN 1980: 249). 

Todos estes termos, comumente utilizados corno quase sinönimos, 
foram definidos de maneira bastante heterogeneae imprecisa, muitas vezes 
confundindo aspectos pragmaticos, semiinticos e gramaticais. Podemos, no 
entanto, distinguir seis criterios que freqüentemente se encontram na base 
das defini9öes (cf. WEIGAND 1979;LElsS 1992: 125). 

o criterio mais antigo, advogado especialmente pelo lingüista tche­
co Vilem MATHESIUS (cf. 1928), e a distin9äo entre a entidade sobre a 
qual se diz algo (ern alemäoSatzgegenstand) e as informa9öes que säo 
fomecidas sobre esta entidade (ern alemäo Satzaussage) (cf. tambem SAPlR 
1921: 119). Nota-se que este e um criterio pragmatico: 0 falante escolhe 
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uma entidade a qual eie se refere e sobre a qual pretende dizer algo. Tal 
escolhae um comportamento (intencional) do falante (cf. LYONS 1977: 
177 s.). Embora o Satzgegenstand seja freqüentemente designado pelo 
sujeito da ora~äo, os dois näo devem ser confundidos, pois a no~äo de 
sujeito e um conceito gramatical (cf. WEIGAND 1979: 167 s., 178). 0 
mesmo vale para 0 relacionamento entre Satzaussage e predicado (ib.). 
Foi estabelecida, na lingüfstica, a distin~äo entre 0 sujeito gramatical 
(marcado, em alemäo e outraslfnguas, pelo nominativo e pela concordan­
cia com 0 verba conjugado), 0 ass im chamado sujeito logico (0 ele­
mento que designa 0 agente) e 0 assim chamado sujeito psicologico 
ou tematico (0 elemento que designa 0 Satzgegenstand) (cf. VON DER 
GABELENTZ 1901: 102 s.;365 SS.; PAUL 1920: 124 SS.; LYONS 1977: 
500 SS.; EROMS 1986: 2 SS.;EISENBERG 1994: 277 SS.;HALLIDAY 1994: 31). 
o lingüista frances Jean M. ZEMB (cf. 1978: 396 ss.) elaborou a distin~äo 
entre Satzgegenstand e Satzaussage, constatando que, em termos 
semi6ticos, a codifica~äo doSatzgegenstand se da por designa~äo (fran­
ces designation, alemäo Bezeichnung) enquanto a Satzaussage e um 
puro significado (francessignijication, alemäoBedeutung). 

Um segundo criterio,ja inaugurado por Mm!Esrus (cf. 1929: 126 s.) 
e destacado posteriormente pelo lingüista norte-americano Wallace CHAFE 
(cf. 1974,1979:218ss., 1994:71 ss.),eaquestäodesaberseumconceito, 
na estimativa do falante,ja se encontra ativado ou näo na cogni~äo do 
destinatärio. Este criterio recebe denomina~öes corno informafäo 
conhecida vs. näo-conhecida, dada/antiga vS.nova, introduzida vs. 000-
introduzida (ingles given/old vs. new information, alemäobekannte vs. 
unbekannte, gegebene vs. neue, eingeführte vs. nicht-eingeführte 
Information; cf. HAFrKA 1982: 195). Trata-se aqui de um criterio cognitivo 
no que se refere ao conhecimento efetivo por parte dos interlocutores e 
de um criterio pragmätico no que se refere 11 rela~äo comunicativa entre 
eies (cf. LYONS 1977: 508). Autores corno 0 tcheco JailFIRBAS (cf. 1965, 
1966 a, 1987, 1995: 6 ss.) e a norte-americanaEllen F. PRINCE (1981) 
conceberam 0 espectro entre informa~äo conhecida e informa~äo näo­
conhecida corno uma escala variavel (cf. tambemERoMs 1986: 52 ss.), 
enquanto CHAFE, nos anos setenta, 0 viu corno uma distin~äo binaria (cf. 
1974: 120; diferente: 1994: 73). . 
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Um terceiro criterio e 0 que denominamospre-menfäo, em con­
formidade com 0 terme Vorerwähntheit usado em alemäo (cf. WEIGAND 
1979: 68 s.;HAFTKA 1982: 196;BRlNKER 1992: 27 ss.). Aprincfpio, este 
e um criterio formal, pois a men~äo ou näo de um elemento pode ser 
verificada objetivarnente na superffeie do texto. Contudo, e controvertida 
a questäo de quäo afastada do ponto atual de processamento a pre-men­
~äo de um elemento pode ter ocorrido para ainda ser considerada vaJida 
(cf. CHAFE 1974: 127 ss.). Cabe, tambem, mencionar que este criterio 
esta intimamente ligado a ativa~äo cognitiva de conceitos, de modo que 
värios autores realmente consideraram pre-mencionadas näo as palavras, 
mas sim, as unidades cognitivas (cf. ibd.: 124 ss.). 

o quarta criterio liga-se aos dois anteriores. Quando um conceito e 
considerado ativado, utiliza-se gera1mente um elemento definido (p.ex. um 
artige definido) para designa-Io em nivel formal; quando e considerado ain­
da näo ativado, utiliza-se um elemento indefinido (cf. FIRBAS 1966 b; LUTZ 
1981: 70 s.). 0 mesmo vale para lexemas pre-mencionados e näo pre­
mencionados. Enquanto a ativ~äodeconceitos e umaquestäo cognitiva, e 
o status da pre-men~äo ainda esta em discussäo, 0 uso de elementos defi­
nidos na superffcie do texto e um fenömeno puramente formal. 

Um outro criterio elaramente formal e a posi~äo do acento princi­
pal da ora~äo. Este criterio, que jahavia sido mencionado por PAUL (1920: 
126) eMATHEsrus (cf. 1939: 430 s.), foi particularmente valorizado por 
HALLIDAY (cf. 1967: 203 ss.; tambemCHAFE 1974). Segundo eIe, 0 nu­
eleo tönico da ora~äo marca 0 sintagma que designa a informa~äo mais 
nova, ou seja, menos conhecida. Diseute-se ainda, se este criterio e apli­
cavel apenas a textos falados ou tambem a textos escritos (cf. WEIGAND 
1979: 183;HENTscHEL 1983: 51 S.; THEIN 1994: 7). 

o sexta criterio, tambern de cunho formal, diz respeito 11 seqüen­
cia dos elementos na ora~äo (cf. PAUL 1920: 126). No sistema de ZEMB 
(cf. 1978: 394 ss.), a fronteira entre 0 tema (Satzgegenstand) e 0 rema 
(Satzaussage) na serializa~äo basica da ora~äo e marcada, no alemäo, 
por elementos de liga~äo (os assim chamados predicateurs) corno, por 
exemplo, as partfculas modais ou 0 elemento negativonicht (cf. tam­
bem: HENTSCHEL 1983). Outros autores destacam particularmente 0 
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prirneiro sintagrna da senten~a, por considerarern que este ancora a in­
forma~äo dada pelos demais elernentos (cf. HALLIDAYJ967: 211 SS.; 
LYONS 1977: 507; HEIDOLPH et al. 1984: 728). No si sterna deHALLIDAY, 
distingue-se entre a estrutura ternätica, descrita pelos termos theme e 
rheme, e a estrutura inforrnacional, descrita pelos termosgiven enew 
(cf. 1994: 299 ss.). 

3. Topico 

Autores corno F. TRAvNfCEK (1962, apudFIRBAS 1966 a: 267 sS., 
273) e M.A.K. HALLIDAY (cf. tarnbern 1970: 160 ss.; 1994: 37 ss.) atri­
buern ao prirneiro sintagma da ora~äo 0 termo tema (ingles theme). Corno 
este e 0 terme topico säe utilizados corno sinönirnos ern grande parte da 
literatura, e 0 uso terminol6gico de tema e faciJrnente confundido corn 0 

uso quotidiano desta palavra (cf. LÖTSCHER 1987), preferirernos aqui 0 

terme tOpico (cf. EROMS 1986: 15 S., 51; 1995: 54 s.),jä que se fala 
freqüenternente ern topicaliz3f;3o (alernäo Topikalisierung) quando um 
elernento e deslocado para 0 infcio da frase.' Definirnos t6pico, entäo, 
corno 0 primeiro elemento sintatico da ora~äo. 

Na or~äo alernä, 0 t6pico emais facilrnente identificado do que no 
portugues, devido ao posicionamento do verba conjugado. 

Ern conformidade corn rnuitos lingüistas conternporaneos, conside­
ramos que a serializa~äo b:isica (alernäo Grundserialisierung) da 
frase alernä caracteriza-se pela posi~äo final do verba finita (verbo con­
jugado) (cf. HEIDOLPH et al. 1984:,138 ss.; WEGENER 1985: 235 SS.; 
EROMS 1986: 36 S.; PRIMUS 1987: 92 SS.; EISENBERG 1994: 409). Esta 
serializa~äo e encontrada freqüenternente nas ora~öes subordinadas, cuja 
estrutura retrata exatarnente a'seqüencia das liga~öes dos cornplernen­
tos ao verbo: 

126 

Nota-se que nosso argumento terminol6gico se opöe diametralmente ao de HALL1DAY (cf. 
1994: 38), que evita 0 tenno tOpico justamente pelo mesmo motivo pelo qual descarta­
mos 0 tenno tema. 
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kaufen 
ein Buch kaufen 

einem Studenten ein Buch kaufen 
in der Buchhandlung einem Studenten ein Buch kaufen 

heute in der Buchhandlung einem Studenten ein Buch kaufen 

Quando se acrescenta um sujeito a tal estrutura, 0 verba sera con­
jugado, resultando nurna or~äo subordinada: 

(2) ... (daß) Maria heute in der Buchhandlung einem Studenten 
ein Buch kauft. 

A firn de formar ora~öes principais, 0 verbo finito pode ser deslo­
cado para a posi~äo inicial, 0 que ocorre, por exernplo, ern ora~öes irn­
perativas: 

(3) Kaufheute in der Buchhandlung (bitte) einem Studenten ein 
Buch! 

ou ern perguntas polares (alernäoEntscheidungsjragen): 

(4) Kauft Mariaheute in der Buchhandlung einem Studenten ein 
Buch? 

Ern ora~öes decJarativas e em perguntas substitucionais (alemäo 
Ersetzungsjragen2),o verba finito, na rnaioria das vezes, e transferido 
para a segunda posi~äo: 

2 0 termo mais usado nas gramalicas eErgänzungsjragen (perguntas de complementa~äo) 
(cf. DUDEN 1984: 561; BUSSMANN 1990: 250 s.). Acontece, parem, que este termo e 
bastame impreciso, uma vez que tais perguntas näo se restringern a informa~öes normal­
mentedesignadas porcomplementos gramaticais (sujeitos eobjetos, alemäoErgiilll.ungen), 
nem devem ser complememadas (alemäo ergänzt) pela resposta. Na verdade, 0 elemento 
interrogativo 6 urna proforma e Serve corno substituto do elemento que .deve tornar seu 
lugar na resposta. Par isso, ° termo Ersetzungsjrage parece-nos 0 mais adequado. 
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uma entidade a qual eie se refere e sobre a qual pretende dizer algo. Tal 
escolhae um comportamento (intencional) do falante (cf. LYONS 1977: 
177 s.). Embora o Satzgegenstand seja freqüentemente designado pelo 
sujeito da ora~äo, os dois näo devem ser confundidos, pois a no~äo de 
sujeito e um conceito gramatical (cf. WEIGAND 1979: 167 s., 178). 0 
mesmo vale para 0 relacionamento entre Satzaussage e predicado (ib.). 
Foi estabelecida, na lingüfstica, a distin~äo entre 0 sujeito gramatical 
(marcado, em alemäo e outraslfnguas, pelo nominativo e pela concordan­
cia com 0 verba conjugado), 0 ass im chamado sujeito logico (0 ele­
mento que designa 0 agente) e 0 assim chamado sujeito psicologico 
ou tematico (0 elemento que designa 0 Satzgegenstand) (cf. VON DER 
GABELENTZ 1901: 102 s.;365 SS.; PAUL 1920: 124 SS.; LYONS 1977: 
500 SS.; EROMS 1986: 2 SS.;EISENBERG 1994: 277 SS.;HALLIDAY 1994: 31). 
o lingüista frances Jean M. ZEMB (cf. 1978: 396 ss.) elaborou a distin~äo 
entre Satzgegenstand e Satzaussage, constatando que, em termos 
semi6ticos, a codifica~äo doSatzgegenstand se da por designa~äo (fran­
ces designation, alemäo Bezeichnung) enquanto a Satzaussage e um 
puro significado (francessignijication, alemäoBedeutung). 

Um segundo criterio,ja inaugurado por Mm!Esrus (cf. 1929: 126 s.) 
e destacado posteriormente pelo lingüista norte-americano Wallace CHAFE 
(cf. 1974,1979:218ss., 1994:71 ss.),eaquestäodesaberseumconceito, 
na estimativa do falante,ja se encontra ativado ou näo na cogni~äo do 
destinatärio. Este criterio recebe denomina~öes corno informafäo 
conhecida vs. näo-conhecida, dada/antiga vS.nova, introduzida vs. 000-
introduzida (ingles given/old vs. new information, alemäobekannte vs. 
unbekannte, gegebene vs. neue, eingeführte vs. nicht-eingeführte 
Information; cf. HAFrKA 1982: 195). Trata-se aqui de um criterio cognitivo 
no que se refere ao conhecimento efetivo por parte dos interlocutores e 
de um criterio pragmätico no que se refere 11 rela~äo comunicativa entre 
eies (cf. LYONS 1977: 508). Autores corno 0 tcheco JailFIRBAS (cf. 1965, 
1966 a, 1987, 1995: 6 ss.) e a norte-americanaEllen F. PRINCE (1981) 
conceberam 0 espectro entre informa~äo conhecida e informa~äo näo­
conhecida corno uma escala variavel (cf. tambemERoMs 1986: 52 ss.), 
enquanto CHAFE, nos anos setenta, 0 viu corno uma distin~äo binaria (cf. 
1974: 120; diferente: 1994: 73). . 
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Um terceiro criterio e 0 que denominamospre-menfäo, em con­
formidade com 0 terme Vorerwähntheit usado em alemäo (cf. WEIGAND 
1979: 68 s.;HAFTKA 1982: 196;BRlNKER 1992: 27 ss.). Aprincfpio, este 
e um criterio formal, pois a men~äo ou näo de um elemento pode ser 
verificada objetivarnente na superffeie do texto. Contudo, e controvertida 
a questäo de quäo afastada do ponto atual de processamento a pre-men­
~äo de um elemento pode ter ocorrido para ainda ser considerada vaJida 
(cf. CHAFE 1974: 127 ss.). Cabe, tambem, mencionar que este criterio 
esta intimamente ligado a ativa~äo cognitiva de conceitos, de modo que 
värios autores realmente consideraram pre-mencionadas näo as palavras, 
mas sim, as unidades cognitivas (cf. ibd.: 124 ss.). 

o quarta criterio liga-se aos dois anteriores. Quando um conceito e 
considerado ativado, utiliza-se gera1mente um elemento definido (p.ex. um 
artige definido) para designa-Io em nivel formal; quando e considerado ain­
da näo ativado, utiliza-se um elemento indefinido (cf. FIRBAS 1966 b; LUTZ 
1981: 70 s.). 0 mesmo vale para lexemas pre-mencionados e näo pre­
mencionados. Enquanto a ativ~äodeconceitos e umaquestäo cognitiva, e 
o status da pre-men~äo ainda esta em discussäo, 0 uso de elementos defi­
nidos na superffcie do texto e um fenömeno puramente formal. 

Um outro criterio elaramente formal e a posi~äo do acento princi­
pal da ora~äo. Este criterio, que jahavia sido mencionado por PAUL (1920: 
126) eMATHEsrus (cf. 1939: 430 s.), foi particularmente valorizado por 
HALLIDAY (cf. 1967: 203 ss.; tambemCHAFE 1974). Segundo eIe, 0 nu­
eleo tönico da ora~äo marca 0 sintagma que designa a informa~äo mais 
nova, ou seja, menos conhecida. Diseute-se ainda, se este criterio e apli­
cavel apenas a textos falados ou tambem a textos escritos (cf. WEIGAND 
1979: 183;HENTscHEL 1983: 51 S.; THEIN 1994: 7). 

o sexta criterio, tambern de cunho formal, diz respeito 11 seqüen­
cia dos elementos na ora~äo (cf. PAUL 1920: 126). No sistema de ZEMB 
(cf. 1978: 394 ss.), a fronteira entre 0 tema (Satzgegenstand) e 0 rema 
(Satzaussage) na serializa~äo basica da ora~äo e marcada, no alemäo, 
por elementos de liga~äo (os assim chamados predicateurs) corno, por 
exemplo, as partfculas modais ou 0 elemento negativonicht (cf. tam­
bem: HENTSCHEL 1983). Outros autores destacam particularmente 0 
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(5) Mariakauft heute in der Buchhandlung einem Studenten ein 
Buch., 

assim isolando do restante da frase um campo denominado campo ini­
cial (alemäo Vorfeld; cf. WEINRICH 1993: 60 ss.), no qual se encontra 0 

primeiro elemento frasal, ou seja, 0 t6pico (ern nosso exemplo, Man"a) 

Esta transforma9äo, que tem um grande valor diagn6stico para 0 

lingüista (cf. DUOEN 1984: 563; HELBIG & BUSCHA 1986: 533), ocorre täo 
freqüentemente em alemäo, que muitos gramaticos consideram 0 

posicionamento do verba finita no segundo lugar corno a serializa9äo neutra 
da frase alemä (cf. p.ex.HAFTKA 1982: 194; WEINRICH 1993: 33). Sem 
querer adotar esta opiniäo, que concebe a serializa9äo neutra indepen­
dentemente da seqMncia das liga9öes dos complementos ao verbo, con­
sideramos que a segunda posi9äo, prevista corno alvo da transferencia do 
verbo, delimita 0 t6pico mesmo em ora9öes subordinadas. Assim, 0 ele­
mento Maria e visto corno t6pico da ora9äo tambem no exemplo (2). 

Ha, contudo, elementos, que devem ser posicionados ainda antes 
do campo inicial. No exemplo (2), a conjunc;lio daß e um desses ele­
mentos. A posi9äo que ocupa e denominadaposifiio zero (cf. HALLIDAY 
1967: 220).3 

Nesta posi9äo colocam-se tambem, freqüentemente, os assim cha­
mados conectores de discurso (alemäo. Diskurskonnektoren): 

(6) Erstens, du hast nie Zeit für mich, zweitens, du hörst mirnie 
zu, und drittens, du läßt immer die Zahnpastatube offen. 

Entretanto, na maioria dos casos, eIes tambem podem ser integra­
dos a estrutura da ora9äo: 

3 Existem alguns tipos de elementos, que podern dar a impressäo de estar no inicio da frase, 
embora näo estejam realmente integrados a estrutura sintatica. Entre estes encontrarn-se 
interjeic;öes CJ:2h, der Hund hat die Pantoffeln gefressen!), vocativos CMm:kb du hase 
ja das falsche Buch gekauft!) e palavras-frases (alemäo Satzwörter: ./sb das habe ich 
auch schon gemerkt.). Tais elementos t:täo ocupam nern a posi~äo da t6pico, nern a 
posi9äo zero na frase, massim, formam frases separadas. 
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(7) Erstens hast du nie Zeit für mich, zweitens hörst du mir nie zu 
und drittens läßt du immer die Zahnpastatube offen. 

A seguir, pesquisaremos mais detalhadamente a questäo de qUais 
elementos podem se encontrar no campo inicial e quais fatotes os tornam 
adequados para assumir 0 status de t6pico. 

4. Fatores que regem a topicaliza~äo 

o campo inicial ci preenchido por um sintagma, seja eIe nominal, 
verbal ou adverbial. A princfpio, todos os sintagmas de uma ora9äo, em 
alemäo bem corno em portugues, podem ser deslocados para 0 campo 
inicial (0 infcio da frase). Os falantes utilizam-se desta possibilidade para 
obter detenninados efeitos comunicativos. Nem todos os sintagmas, con­
tudo, säo igualmente adequados para preencher a primeira posi9äo. 

4.1. Serializa~äo basica 

o primeiro fator a ser considerado e a serializa9äo basica. Por um 
lado, corno ja vimos, esta e definida em alemäo pelo posicionamento final 
do verba finito. Por outro lado, ela ci influenciada pelo padriiosint:itico 
(alemäoSatzmuster, Satzmodell Oll Satzbauplan). 

A n09äo do padräo sintatico foi introduzida na gramatica alemä 
por autores que se ocuparam da teoria das valencias (p.ex. DUDEN 1984: 
602 SS.; HELBJG & BUSCHA 1986: 67, 619 sS.; ENGEL 1988: 198 ss.). 
Segundo esta teoria, verbos e alguns outros tipos de palavras definem 
lacunas aserem preenchidas por complementos, os quais devem assumir 
uma determinada forma gramatical. A teoria das valencias tem vanos pontos 
em comum com a n09äo de regencia ja conhecida da gramatica tradicio­
nal (cf. p.ex.FERNANDES 1991;BoRBA et al. 1991). 

Por padräo sintatico entende-se, portanto, um conjunto de com­
plementos exigidos por um verba (portador de valencia). Assim, 0 verbo 
geben exige corno complementos um nominativo (NOM), um acusativo 
(AKK) e um dative (DAT); 
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(8.a) Der Student (NOM) gibt dem Hausmeister (DAT) den Apfel 

(AKK). 

Na maiorparte da literatura pertinente, e desconsiderada a seqüencia 
dos complementos, criando-se a impressao de que ela nao e importante. 
Dicionarios de regencias verbais, corno 0 deHELBIG & SCHENKEL (1973: 
278 S., 312 s.), e gramaticas, corno ade DUDEN (1984: 616 ss.), apre­
sentarn verbos corno geben em (8.a) e unterziehen em: 

(9.a) Der Professor (NOM) unterzieht die Studenten (AKK) der 
Prüfung (DAT). 

dentro de uma mesma classe, por exigirern 0 rnesrno conjunto de comple­
mentos. No entanto, os nossos exemplos demonstram claramente que a 
seqüencia dos complementos nao e aleatoria. Varia96es corno (8. b) e 
(9.b) seriam consideradas contrastivas ou mesmo estranhas: 

(8.b) Der Student gibt den Apfel dem Hausmeister. 

(9.b) Der Professor unterzieht der Prüfung die Studenten. 

Nos gostariamos, portanto, de atribuirum papel mais significativo a 
serializa9ao dos cornplementos, sugerindo que cada portador de valencia 
imp6e nao somente uma sele9ao de formas gramaticais, mas tambem uma 
serializa9ao biisica a ser realizada por seus complementos (cf. BLÜHDORN 

1993 a: 91). 

Tomando por base esta concep9ao, chega-se a um numero de cer­
ca de 60 padr6es sinUiticos diferentes para a lfngua alema de hoje (cf. ib.: 
189-205), entre os quais se encontram, inclusive, alguns padr6es que nao 
apresentarn 0 NOM na prirneira posi9ao ou mesmo nao contern nenhum 

NOM: 

(10.a) Dem Studenten (DAT) schwant Schlimmes (NOM). (pa~ 
dräo: DAT + NOM) 
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(ll.a) Mich friert. (padrao: AKK) 

(12.a) Dem Kind graut vor dem Mann. (padrao: DAT + PREP 
vor) 

Nota-se, porem, que nas lfnguas indo-europeias, 0 portador do 
NOM e 0 elernento mais cornum para ocupar a primeira posi9ao da 
serializa9ao Msica(cf.FIRBAS 1987: 149). 

Os padr6es sintaticos subjazem tanto as ora96es principais quanta 
as subordinadas: 

(8.c) ... (daß) der Student dem Hausmeister den Apfel gibt. 

(9.c) ... (daß) der Professor die Studenten der Prüfung unterzieht. 

(1 O.b) ... (daß) dem Studenten Schlimmes schwant. 

(1l.b) ... (daß) mich friert. 

(12.b) ... (daß) dem Kind vor dem Mann graut. 

A serializa9ao biisica constitui a condi9ao inicial para a determina-
9ao do topico. 1sto equivale a dizer que, nao havendo nada em contrario, 
o primeiro elemento da serializa9ao biisica sera topicalizado. Ern nossos 
exemplos, os topicos sao der Student (8), der Professor (9), dem 
Studenten (10), mich (11) e dem Kind (12). 

4.2. Elementos interrogativos e relativos 

Um segundo fator, que opera sobre a serializa9ao basica, e a pre­
sen9a de elementos interrogativos ou relativos: 

(13) Die Pantoffeln, die der Hund gefressen hat, gehörten mir. 

(14) Woher kommst du denn um diese Uhrzeit? 

(15) Ich will wissen, woher du jetzt kommst. 
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Tais elementos devem ocupar 0 campo inicial na grande maioria 
dos casos, tanto em ora<;:öes principais quanta em subordinadas, mesmo 
contra a serializa<;:äo bäsica, corno em nossos exemplos (cf. Halliday 1967: 
212 s.). Elementos interrogativos näo topicalizados encontram-se apenas 
em casos de enfase: 

(16) DuhastlWAS gegessen?4 

4.3. Principio da informa'riio conhecida 

o pr6ximo fator e a presen<;:a de inforrna<;:äo que, naestimati va do 
falante, ja e conhecida pelo destinatario. Este fator engloba os criterios 
dois a quatro mencionados no item 2. 

Parece-nos necessario apresentar aqui algumas teses sobre 0 me­
canismo basico da comunica<;:äo. Podemos supor que 0 processo de co­
munica<;:äo envolve a constru<;:äo de representa<;:öes cognitivas por ambos 
os interlocutores. Se 0 falante pretende que 0 destinatario atinja umare­
presenta<;:äo semelhante a sua, eIe deve orienta-Io apropriadamente por 
meios lingüfsticos, os quais, desta forrna, assumem 0 carater de instru­
<;:öes. Durante toda a comunica<;:äo, 0 falante deve formular e atualizar 
hip6teses sobre 0 conhecimento ativado e as representa<;:&s ja construfdas 
na cogni<;:äo do destinatario. Apenas desta maneira, eIe pode produzir as 
instru<;:öes adequadas a compreensao. 

Evidentemente, supöe-se que todo evento de comunica<;:ao acres­
cente pelo menos uma inforrna<;:äo nova ao conhecimento do destinarurio. 
Para ser efetivo, 0 componente supostamente novo deve ser ancorado 
em informa<;:öes jaconhecidas e ativadas. Ern seguida, tal componente 
passara a ser considerado inforrna<;:äo conhecida e ira, por sua vez, servir 
de suporte para novas informa<;:öes (cf. DANES 1970; LöTSCHER 1987: 
252 ss.). Este princfpio e freqüentemente abordado na lingüfstica sob os 

4 As letras maiusculas marcam a sflaba portadora da acento principal da grupo fonetico. A 
barra (f) antes da snaba indica um acento ascendente, 0 barra invertida (\) ap6s a sflaba um 
acento descendente. 
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terrnos articula~o de tema e rema (ingles topic-comment-articu!ation, 
alemäo Thema-Rhema-Gliederung) e Progressäo tematica (alemäo 
thematische Progression). 

o que, entäo, pode ser considerado inforrna<;:äo ja conhecida (sobre 
esta questäo, veja tambern: HAFTKA 1982: 196 ss.; FIRBAS 1987: 145 ss.)? 

Para come<;:ar, tudo 0 que faz parte da situa<;:äo comunicativa (isto 
6,0 falante, 0 destinatario, amensagem, 0 pr6prio texto, bem corno 0 

tempo e 0 lugar da comunica<;:äo e os objetos circunstantes) pode ser (e 
muitas vezes automaticamente 6) considerado conhecido (cf. O!AFE 1974: 
122 ss.). Os e1ementos lingüfsticos utilizados parareferencia a tais gran­
dezas säo comumente denominados deiticos (cf. BLüHDoRN 1993 b, 
1995 a, 1995 b): 

(17) Ich hole ietzt das Bier. 

Aos deiticos pertencem, ainda, todos os elementos cuja referencia e 
calculada a partir da situa<;:ao comunicativacomo ponto zero (p. ex. ontem, 
que designa 0 dia anterior ao dia da fala; cf. BLÜHDORN 1993 b: 56 ss.): 

(18) Gestern habe ich dort drüben ein herrenloses Schwein 
gesehen. 

As inforrna<;:öes trazidas portais elementos tambem säG considera­
das conhecidas. 

Alem disso, vale corno conhecido tudo 0 que 6 designado, no tex­
to, por elementos pre-mencionados, os quais supostamente ainda per­
manecem ativados na mem6ria de curta dura<;:äo do destinatario (particu­
larrnente, mas näo apenas, elementos que ocorreram na frase imediata­
mente anterior; cf. CHAFE 1974: 127 ss.; 1994: 79 s.): 

(19) In einem tiefen, grünen Brunnen am Waldrand nah beim 
Königsschloß lebte vor langer Zeitein dicker, brauner Frosch. 
Dieser Frosch, der wirklich keine Schönheit war, liebte es für 
sein Leben, Prinzessinnen zu küssen. 
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Ern terceiro lugar, uma informa~äo pode ser considerada ja conhe­
cida, quando pertence ao conhecimento geral do munda partilhado pelos 
interlocutores. Entende-se por conhecimento de mundo (alemäo 
Weltwissen) 0 inventario de tudo 0 que um ser humano sabe a respeito 
de situa~öes e objetos com os quais e confrontado durante sua vida (cf. 
KOCH & TRAVAGLIA 1995: 60 ss.). Tais experiencias podem levar a for­
ma~ao de categorias e padröes aserem futuramente utilizados para 0 
reconhecimento e 0 processamento de novas experiencias. 

Distinguem-se, dentro do conhecimento de mundo, os assim cha­
mados conhecimento type (alemao type-Wissen) e conhecimento 
token (alemao token- Wissen) (cf. SCHWARZ 1992: 58 ss.; BISLE-MüLLER 
1991: 44 s., 50 ss.). 0 conhecimento type abrange categorias e padröes 
que se aplicam a situa~öes e objetos diversificados, pertencentes a cultura 
de um grupo social (cf.CHAFE 1974: 124 ss.). Assim, no exemplo (20), 
pressupöe-se que todos saibam que casas tem portas: 

(20) Wir kamen an ein Haus. Die Tür war offen. 

o conhecimento taken, por outro lado, e especffico e nao-padro­
nizado. Eie abrange as experiencias particulares de um indivfduo, as quais 
podem ser partilhadas por outros indivfduos, sem, no entanto, assumirem 
a fun~ao de valores culturais. Assim, no exemplo (21), pressupöe-se que 
o destinatario saiba a qual po~a (Pfütze) 0 falante se refere, devido a uma 
experiencia particular de ambos: 

(21) Gestern war ich wieder in Regensburg. Die Pfütze war immer 

noch da. 

Um sinal formal importante para indicar informa~ao ja conhecida e 
o uso de elementos definidos tais corno os tradicionalmente denominados 
artigos definidos, pronornes pessoais, possessivos, demonstrativos e ou­
tros (cf.BISLE-MüLLER 1991: 50ss.). 

Segurido os te6ricos dalingüistica textual, existe uma tendencia uni­
versal a organizar a comunica~ao·de modo que informa~öes ja conheci-

134 
Meireles & Blühdorn - Campa inicial da frase 

das constituam 0 ponto de partida, sendo seguidas pelas inform~öes novas 
(cf. BEHAGHEL 1932: 4;HALLIDAY 1967: 205;DANES 1970;HAFTKA 1982: 
198 s.; EROMS 1986: 46). Queremos denominar esta tendencia de prin­
cfpio da infonna.,ao conhecida. Devido a tal princfpio, todos os ele­
mentos da ora~ao que designam informa~öes ja conhecidas säo bons can­
didatos a ocupar 0 campo inicial, ou seja, aserem topicalizados. Daf a 
probabilidade de se encontrar maiornumero de elementos definidos pr6-
ximos ao infcio da frase. 

4.4. Princfpio de situamento 

As vezes, uma ora~ao apresenta mais de ~m elemento ~dequado ~ 
ser topicalizado segundo 0 princfpio da informa~äo conhecjda. Ern tais 
casos, outros fatores influenciam a topicaliza~äo corno princfpios regulativos, 
fatores que sob certas condi~öes podem inclusiveprevalecer contra 0 
princfpio da informa~äo conhecida. Gostarfamos de apresentar a seguir 
cinco destes fatores. 

o primeiro deriva-se do fato de que tudo 0 que acontece, acontece. 
em algum lugar no tempo e no espa~o, ou seja, acontece situadamente. 
Assim 0 receptor de uma mensagern lingüfstica esta preparado a qualquer 
momento para receber uma especifica~äo referente ao situamento daqui-
10 que e comunicado (cf.EROMS 1986: 16 S.;FIRBAS 1987: 147). 

Particularmente no infeio de um texto, enquanto nä~ hä ainda mui­
tas informa~öes que podem ser consideradas conhecidas, especifica~öes 
de situamento oferecem-se corno bons candidatos a ocupar 0 campo ini­
cial (cf.DoWNING 1991: 132 ss.): 

(22) Zu Port au Prince. auf dem französischen Anteil der Insel St. 
Domingo, lebte, zu Anfange dieses.Jahrhunderts, als die 
Schwarzen die Weißen ermordeten, auf der Pflanzung des 
Herrn Guillaume von Villeneuve,ein fürchterlicher alter Neger 
namens Congo Hoango. (Heinrich VON KLEIST, Die Verlobung 
in St. Domingo) 
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Esta primeira frase de um famose conto de Heinrich von Kleist 
come9a por uma especifica9ao do lugar onde a historia se desenrola, se­
guida por uma especifica9ao do situamento temporal e por mais uma 
especifica9ao de lugar, antes de apresentar a primeira personagern. 

Tambem no decorrer de um texto, especifica9öes de situamento 
podem facilmente assumir a: fun9ao de topico. Esta tendencia que, num 
cetto sentido, e aparentada com 0 princfpio da inforrna9ao conhecida, 
mas que contraria a serializa9ao basica definida pelo padrao sintatico, 

sera denominada principio de situamento. 

4.5. Principio de empatia 

o segundo princfpio regulative diz respeito a questao de saber se 0 

falante refere-se ou nao a entidades animadas. A maioria das escolas da 
semantica preve para a c1assifica9ao de entidades uma diferencia9äo en­
treseres humanos (indicados convencionalmente pelo simbolo [± Hum]), 
animados ([± Anim]), abstratos ([± Abstr]) etc. (cf. p.ex. HELBIG & 
SCHENKEL 1973: 97 S.; LYONS 1977: 442 ss.). Devido a um princfpio a 
que chamaremos principio deempatia, seres humanos tem tendencia a 
se referirem em primeiro lugar a seus iguais, ou seja, aseres humanos, 
antes de se referirem a outras entidades, e a estas segundo 0 grau de 
anima9äo que lhes e atribuido (p.ex. animais antes de objetos; cf. LYONS 
1977: 510 S.; COMRIE 1983: 178; WEGENER 1985: 249 sS., 285 SS.; 

FRAWLEY 1992: 89 ss.). 

Ern textos por nos examinados, encontramos varios exemplos nos 
quais 0 princfpio de empatia prevaleceu sobre 0 padrao sintatico. Co­
mentaremos, a seguir, dois desses exemplos. 

(23) 
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Zum Duisburger Zoo kommen fast 1 Million Besucher pro 
Jahr, - mehr als in Oper, Theater, Konzerte, Volkshochschul­
und Sportveranstaltungen zusammen. Für die Menschen muß 
ein zoologischerGarten demnach eine sehr wichtige Einrichtung 

sein, ( ... ). 
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Na segunda ora9ao deste exemplo, encontram-se tres elementos 
igualmente adequados para ocupar 0 campo inicial:für die Menschen 
(trazendo inforrna9äo ja introduzida pela expressäo fast 1 Million 
Besucher), einzoologisch~r Garten (sujeito da ora9ao e, alem disso,ja 
preparado pela expressäo zum Duisburger Zoo) e demnach, que 
pronominaliza por inteiro a ora9äo anterior. Destes tres, foi topicalizado 0 

unico elemento que designa entidades animadas, mesmo contra 0 padräo 
sintatico. 

(24) Für die meisten Tierarten ist erst die Haltung - ob in einem 
Gehege, einem Aquarium oder einem Käfig - Voraussetzung 
dafür, ihre Lebensweise zu ergründen und damit die Grundlage 
wirksamer Naturschutzmaßnahmen zu schaffen. Bei 
Bewohnern der Meerestiefe, deren Beobachtung im 
natürlichen Lebensraum besonders schwierig ist, hat die 
Zoohaltung eine noch größere Bedeutung, ( ... ). 

Aqui, 0 elemento bei Bewohnern der Meerestiefe, deren 
Beobachtung im natürlichen Lebensraum besonders schwierig istcon­
corre com 0 elementodie Zoohaltung. Embora este ultimo tenha sido 
pre-mencionado (die Haltung), alem de ser sujeito da ora9äo, 0 primeiro 
e1emento foi topicalizado segundo 0 princfpio de empatia, apesar de sua 
extensäo toma-Io menos apropriado a topicaliza9äo (vejaitem 4.7). 

o fator de anima9äo e confundido muitas vezes com a fun9äo 
tematica do agente. Geralmente distingue-se, na lingüfstica, as fun9öes de 
agente, paciente, recipiente, beneficiärio, instrumente e outras (cf. FIlLMORE 
1968; LYONS 1977: 494 ss.). Assim, no exemplo (25), 0 sapo, corno 
participante ativo, assurne a fun9äo de agente, enquanto a princesa pode 
ser considerada paciente, recipiente ou beneficiäria (dependendo da in­
terpreta9äo que se da ao incidente) e os labios assumem a fun9äo de 
instrumente: 

(25) Der Frosch (agente) küßte die Prinzessin (paciente/recipi­
ente/ beneficÜiria) mit seinen breiten Froschlippen (instru­
mento). 
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Nota-se, porem, que 0 agente näo precisa necessariamente ser 
animado, corno no exemplo (26), no qual 0 tempo e considerado agente: 

(26) Das schlechte Wetter matht die Leute krank. 

N as lfnguas indo-europeias, em ora<;:öes que representam proces­
sos ativamente controlados, 0 elemente designativo do agente, na maioria 
dos casos, coincide com 0 sujeito, sendo automaticamente topicalizado 
(cf. LEISS 1992: 88 ss.). Ern alemäo, apenas os padröes sintaticos que 
serializam um NOM no primeiro lugar servern para designar processos 
ativamente controlados (cf. BLÜHDQRN 1993 a: 87 ss., 189 s.). Ern ora­
<;:öes que näo representam tais processos, sujeito e agente näo coincidem, 
pois näo ha nenhum agente: 

(27) Das Auto gehört ihnen. 

Ern ora<;:öes na voz passiva, 0 elemente que designa 0 agente perde a 
fun<;:äo de sujeito ee omitido ou realizado corno grupo preposicional: 

(28) Der Präsident wurde (vom Parlament) seines Amtes enthoben. 

Assim, em alemäo (corno provavelmente em todas as lfnguas indo­
europeias), a fun<;:äo tematica näo tem qualquer efeito em tennos de mo­
difica<;:äo dos padröes sintaticos. Uma topicaliza<;:äo que infrinja um pa­
dräo sintatico pode acontecer devido ao principio de empatia, mas näo 11 
fun<;:äo tematica. 

4.6. Princfpio de iconicidade ' 

o terceiro principio regulativo e 0 princfpio de iconicidade. Um 
kone, segundo PEIRCE, e um signo que se assemelha ao designado (cf. 
PEffiCE 1983: 64 sS.;LYQNS 1977: 102 ss.; a palavragregaeik6nsignifica 
imagem). A lingüfstica estruturalista enfatizava freqüentemente a arbitrari-
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edade da rela<;:äoentre lfngua e realidade (cf. SAUSSURE 1967: 79 ss.). 
Trabalhos mais recentes (p.ex. LEISS 1992: 5) contrariam esta visäo, des­
tacando fenömenos que mostram um paralelismo entre formas lingüfsticas 
e conceitos da realidade. 

o exemplo mais evidente säo as seqüencias temporais. Na realida­
de, os eventos concatenam-se naturalmente, sucedendo-se uns aos ou­
tros; tal estrutura se oferece corno modele para a organiza<;:äo de textos. 
Corno 0 texto, ainda mais claramente do que 0 tempo, e restrito 11 lineari­
dade, e natural que eIe retrate a realidade, mencionando primeiro 0 que 
acontece primeiro e, depois, 0 que acontece depois: 

(29) Nach dem Essen geht sie ins Bett. 

Neste exemplo, dos tres elementos que designam entidades prova­
velmente ja conhecidas (sie, na fun<;:äo de sujeito, ins Bette nach dem 
Essen, note-se os artigos definidos), 0 terme nach dem Essen, e 
topicalizado, segundo a seqüencia real dos eventos (primeiro a pessoa 
come, depois vai para a cama). 

o principio de iconicidade pode levar tambem a topicaliza<;:äo de 
ora<;:öes subordinadas: 

(30) Nachdem sie ein Glas Wasser getrunken hat. geht sie ins Bett. 

Mas as seqüencias temporais näo säo, de forma alguma, 0 unico 
campo de aplica<;:äo deste principio. Outros campos säo as rela<;:öes con­
dicionais, causais, proporcionais, adversativas e concessivas: 

(31) Wenn du lieb bist, fahren wir in den Zoo. (condicional) 

(32) Da du nichtlieb warst,fahren wir nicht in den Zoo. (causa!) 

(33) Je länger die Haare, desto kürzer der Verstand. (propor-
cional) 

(34) Während Peter sehr fleißig ist, ist Paul stinkfaul. (adversativa) 
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(35) Obgleich ich keine Lust habe, gehe ich mit dir in den Zoo. 

(concessiva) 

Einteressante que, em alemäo, a maioria das conjun90es subordi­
nativas (com exce9äo debevor, bis, damit, so daß e poucas outras) säo 
anti-icönicas quando usadas na segunda parte da ora9äo. Apenas pela 
topicaliza9äo da ora9äo subordinada garantecse que a seqüencia na qual 
os fatos säo mencionadosreproduzaa seqüencia na qual acontecem, säo 
percebidos ou se relacionam logicamente. 

Considerando-se opadräo sintatico e 0 princfpio da informa9äo 
conhecida, a ora9äo subordinada muitas vezes parece bastante inadequa­
da para ocupar 0 campo inicial (cf, os exemplos (30), (31), (32) e (35». 
De fato, apenas 0 princfpio de iconicidade explica sua topicaliza9äo. 

No entanto, a Hngua oferece tambem a oP9äo de reverter a se­

qüencia icönica: 

(36) Claudia ist schon todmüde. Aber bevor sie zu Bett geht, ißt' 

sie noch etwas. 

Neste caso, a previsäo de que a pessoa se deitaraderiva do co­
nhecimento do mundo em fun9äo da expressäo todmüde epode ser con­
siderada informa9äo conhecida. A informa9äo nova, por sua vez, e 0 de­
talhe de que, antes disso, ela pretende corner algo. Daf a seqüencia natu­
ral ser invertida devido ao princfpio da informa9äo conhecida. 0 exemplo 
demonstra que 0 princfpio de iconicidade näo e um princfpio constitutivo 
da topicaliza9äO, mas sim, um princfpio tegulativo, que s6 se aplicaem 
conjunto com outros fatores. A liberdade do falante, de optar entre dife­
rentes possibilidades de come9ar uma ora9äo, se da.justamente na medi­
da em que diferentes princfpios da topicaliza9äo interagem. 

4.7. Princfpio dos termos crescentes 

Pelo princfpio da informa9äo conhecida, nossa aten9äo ja foi 
direcionada para aimportancia dö·processamento cogniiivo na comuni' 
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ca9äo. Tal processamento engloba tambem aspectos quantitativos. Pode­
se supor que unidades menores de informa9äo säo processadas com maior 
facilidade que unidades mais complexas. 

A partir desta hipotese foi formulado 0 assim chamado principio 
dos termos crescentes, segundo 0 qual elementos curtos tendern ao 
infcio enquanto elementos longos tendern ao final da ora9äo (crBEHAGHEL 
1932: 74; WEGENER 1985: 253 S.;EROMS 1986: 47). Tal principio pos si­
bilita que 0 receptor inicie 0 processamento com dados mais manejaveis, 
que exigem menor esfor90 cognitivo, poupando energia para conc!uir com 
os dados mais trabalhosos. Um come90 com dados muito complexos, 
pelo contrario, pode causar uma sobrecarga tal que 0 leva aperder de 
vista a totalidade da mensagern. 

Segundo este quarta princfpio regulativo, elementos curtos pres­
tam-se bem 11 topicaliza9äo, enquanto sintagmas preposicionais, ora90es 
subordinadas e todos os elementos conterido componentes intercalados 
(ingles embedded structures, alemäoeingebettete Strukturen) devem ser 
deslocados em dire9äo ao final da ora9äo. A Ifngua alemä oferece, inc!u­
sive, a possibilidade de extrapör termos ou partes de termos muito lon­
gos, posicionando-os fora da estrutura padräo (no assim chamado cam­
po terminal, alemäoNachjeld;cf. WEINRICH 1993: 71,83 ss.): 

(37) Ich frage mich, wo das Buch geblieben ist, das ich gestern 
gekauft habe. 

Neste exemplo,a ora9äorelativa das ich gestern gekauft habe foi 
ate separada do termo das Buch, ao qual esta subordinada. 

Nota-se quemuitos elementos adequados para ocupar 0 cam­
po inicial em fun9äo do prillcfpio da informa9äo conhecida, taiscomo 
elementos deiticos, pronomes e outros, säo ao mesmo tempo elemen­
tos curtos, assim obedecendotambem ao princfpio dos termos cres­
centes. Por outro lado, a topicaliza9äo de frases subordinadas segun­
do 0 princfpio de iconicidade contradiz 0 princfpio dos termos cres­
centes, demonstrand() que, etn casos de conflito i oprincfpio de iconi­
cidade e mais forte. 
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4.8. Princfpio dos conectores de discurso 

No item 3,ja mencionamos os assim chamados conectores de dis­
curso. Estes säo elementos corno und, oder, allein, aber, doch,jedoch, 
einerseits - andererseits, erstens - zweitens - drittens, trotzdem, 
außerdem, dennoch, demnach etc. Tais elementos servern para explicitar 
as rela~öes entre as frases e indicar 0 percurso argumentativo perseguido 
pelo autor de um texto (cf. HALLIDAY 1994: 49 s.). 

Quanto a seu posicionamento na ora~äo, distinguem-se diferentes 
graus de Iiberdade. Alguns, corno und, oder, sondern, denn, allein eja, 
apenas podem ocupar a posi~äo zero, antes do campo inicial, e näo se 
integram a estrutura da ora~äo: 

(38.a) Und (pos. zero) ich (t6pico) habe heute keine Zeit. 

(38.b) * Und (t6pico) habe ich heute keine Zeit. 

(38.c) * Ich habe und heute keine Zeit. 

Os elementos denn e ja, quando aparecem incorporados a estrutu­
ra sintatica, säo partfculas modais (alemäo Abtönungspartikeln ou 
M odalpartike In; cf. HENTSCHEL 1983; THURMAIR 1993) e näo conectores 
de discurso: 

(39.a) Sie hat mir, als ich eine Frage hatte, nicht geholfen. Ja, sie hat 
mir noch nicht einmal geantwortet. (conector de discurso) 

(39.b) * Ja hat sie mir noch nicht einmal geantwortet. 

(39.c) Sie hatilidem Willi auch nicht geholfen. (partfcula dando a 
entender que 0 falante acreditajä ter indicado 0 fato ou 0 

acha um fato geralmente conhecido) 

o elementodoch permite marginalmeme umaintegra~äo 11 es.trutura sinta­
tica corno conector de discurso,mas apenas na posi~äo do t6pico: 
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(40.a) Doch ich habe heute keine Zeit. 

(40. b) Doch habe ich heute keine Zeit. 

No meio da ora~äo, doch e partfcula modal, corno denn eja: 

(40.c) Ich habe doch heute keine Zeit. (indicando que, na opiniäo 
do falante, 0 destinatärio deveria saber do fato) 

o elemento aber pode ser integrado na ora~äo, mas näo corno 
t6pico: 

(4l.a) Aber ich habe heute keine Lust. 

(4l.b) * Aber habe ich heute keine Lust. 

(4l.c) Ich habe aber heute keine Lust. 

o restante dos elementos Iistados apresenta maior liberdade quanto 
ao posicionamento. Alguns podem ocupar a posi~äo zero ou ser integrados 
aora~äo: 

(42.a) Außerdem, sie hat überhaupt keine Lust. 

(42.b) Außerdem hat sie überhaupt keine Lust. 

(42.c) Sie hat außerdem überhaupt keine Lust. 

Outros sempre devem ser integrados: 

(43. a) * Demnach, sie hat keine Zeit. 

(43. b) Demnach hat sie keine Zeit. . 

(43.c) Sie hat demnach keine Zeit. 

Observa-se que os elementos mais longos, que ao mesmo tempo 
säo morfol6gica e semanticamente compostos e transparentes, integram-
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se mais facilmente 11 estrutura da ora9äo, enquanto os elementos mais 
curtos, que säo morfol6gica e semanticamente opacos, tem maior dificul­
dade de integra9äo. 

Mesmo assim, todos os conectores de discurso apresentarn uma 
forte tendencia ao infcio da ora9äo (cf. HALLLDAY 1967: 220 s.). Esta 
tendencia pode ser explicada em parte pelo prindpio da informa9äo co­
nhecida, em elementos corno außerdem, trotzdem, demnach etc., que 
contem componentes definidos (aquidem). Esta explica9äo, contudo, nao 
se aplica a casos corno einerseits -andererseits, erstens - zweitens­
drittens etc. 0 fato de que tais elementos sao freqüentemente topicalizados 
deve-se 11 sua fun9ao de estruturar 0 percurso da argumenta9ao. Usando 
conectores de discurso, 0 falante indica para 0 destinatario 0 rumo que 
pretende dar ao argumento, ou seja, seu relacionamento com os argu­
mentos anteriores, corno enumera9ao, complementa9ao, paralelismo, 
oposi9ao, propor9ao etc. Parece-nos, portanto, natural, que elementos 
com tal fun9ao de articula9ao sejam colocados pr6ximos ao inlcio da fra­
se e nao no final, onde nao mais facilitariam a compreensao. Para esta 
tendencia, usaremos 0 terme principio dos conectores de diseurso, 
o quinta fator regulativo que influencia a topicaliza9ao. 

Segundo nossas observa9öes, os conectores de discurso säo usa­
dos diferentemente na lfngua falada e na lfngua escrita. Na fala, 0 desloca­
mento para a posi9ao zero acontece com maior freqüencia, pois permite 
ao falante fazer uma pequena pausa para planejar 0 argumento. Na escri­
ta, e considerada mais elegante a integra9ao dos conectores a estrutura 
sintatica, quando posslvel, particularmente 0 deslocamento para a tercei­
ra posi9ao, ap6s 0 verbo finita: 

(44) Diskurskonnektoren können leicht topikalisiert werden. Man 
muß ailerdings beachten, daß dieses Prinzip mit anderen 
Prinzipien interagiert. . 

Por meio deste posicionamento do conector, sua for9a elevernente 
reduzida, dando ao receptor a imptessao de maior autonomia de .inter-

preta9äo. 
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4.9. Niicieo rematico 

Ate agora, ocupamo-nos exclusivamente dos prindpios que dizem 
respeito diretamente ao processo de topicaliza9ao. 0 t6pico foi definido 
em rela9ao 11 sua posi9ao serial corno 0 primeiro elemente integrante da 
ora9äo. Apresentarnos um principio constitutivo e cinco prindpios 
regulativos, os quais, em conjunto, definem um born candidato para ocu­
par 0 campo inicial. 0 processo da topicaliza9ao, deste modo, organiza a 
ora9äo da esquerda para a direita. 

Segundo 0 prindpio da informa9äo conhecida, uma posi9äo pr6xi­
ma ao final da ora9ao deveria, em casos nao-marcados, ser ocupada pelo 
elemente que traz a informa9ao mais nova e, conseqüentemente, mais 
importante. Ern concordancia com a terminologia mais difundida, gostarf­
amos de usar 0 terme niicleo rematico (alemäo Rhemagipfel) para 
este elemente (cf.EROMS 1986: 47; 1995: 53 ss.). Comojäfoi menciona­
do no item 2, 0 mlcleo rematico, na lfngua falada, e marcado pelo acento 
principal (alemäo Gipfelakzent) da ora9äo (cf. ibd.: 59), 0 que näo acon­
tece, da mesma maneira, na escrita (cf. HALLiDAY 1967: 204; HAFTKA 

1982: 200 s.). 0 acento principal, em frases declarativas do alemäo, e um 
acento descendente, enquanto um acento ascendente e um acento secun­
dado: 

(45.a) Ma/Rla hat heute in der Buchhandlung einem Studenten ein 
BUCH\gekauft.5 

A n09äo de nucleo rematico, porem, näo e uma n09äo serial corno 
ade t6pico. Trata-se aqui de um conceito qualitativo, 0 que implica que 0 
posicionamento ao final da ora9äo näo e umacondi9äo necessäria. Quan­
do um falante pretende valorizar especialmente um determinado compo-

5 Par moti vas de esp,u;o, negligenciamos aqui a possibilidade de colocar mais de um acento 
ascendente fluma s6 ora~äo: Ma/Rla// hat /HEUre // in der /8 VeHhandlung // einem Sru­
/DENten ein BUCH\gekauft. Uma seqilenciade acentos ascendentes seguintes divide a 
ora'täo em v<1rios grupos foneticos, indicados pela barra dupla (lf). 0 ultimo acento 
ascendente ficajunto eom 0 acento descendente no ultimo grupo fanetico. Mais da que 
um acento descendente por ora~äa nonnalmente näo ocorre em alemäo. 
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nente da infonnagao, pode transfonna-Io em nuc1eo rematico, mesmo que 
o elemento correspondente ocupe uma posigao mais dis tante do final da 
oragäo. Ern tais casos, 0 acento ascendente e 0 acento descendente reu­
nem-se em um s6 elemento, criando um efeito de contraste: 

(45.b) Maria hat heute in der Buchhandlung einern Stu/DEN\ten 
ein Buch gekauft. 

(45.c) Maria hat heute in der IBUCH\handlung einern Studenten 
ein Buch gekauft. 

(45.d) Maria hat /HEU\te in der Buchhandlung einern Studenten 
ein Buch gekauft. 

(45.e) Ma/Rl\ahat heute in der Buchhandlung einern Studenten ein 
Buch gekauft. 

Nos exemplos (45.a) a (45.e), a serializagao dos elementos da ora­
gao corresponde 11 serializagao basica que, neste caso, esta de acordo 
com 0 princfpio da infonnagao conhecida. . 

Acontece, porem, que 0 carnpo inicial tambern.pode ser ocupado 
por um outro elemento sintatico, negligenciando 0 princfpio da infonna­
gao conhecida, enquanto tal elemento for portador do nuc1eo rematico: 

(45.f) Ein IBUCH\ hat Maria heute in der Buchhandlung einern 
Studenten gekauft. 

(45.g) Einem Stu/DEN\ten hat Maria heute in der Buchhandlung 
ein Buch gekauft. 

(45.h) In der IBUCH\handlung hat Maria heute einern Stude,nten 
ein Buch gekauft. 

(45.i) /HEU\te hat Maria in der Buchhandlung einern Studenten 
ein Buch gekauft. 

Ern tais casos, 0 acento ascendente e 0 acento descendente tam­
bem se reunem em um s6 elemento. 0 efeito produzido,contudo, em 
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muitos casos, näo e um efeito de contraste, mas sim, um efeito de enfase 
(cf.EROMS 1986: 69 ss.). 

(46) A - Was suchst /DU\ denn hier in der Bibliothek? 

B - Dumme Frage. Ein IBUCH\ suche ich hier. 

Ern (46), observa-se as duas opgöes de deslocamento do acento 
principal. Nacontribuigäo do falante A, 0 elementodu (näo-topicalizado, 
mas trazendo infonnagäo ja conhecida) recebe 0 acento. A interpretagäo 
exigida e contrastiva (0 falante esperava qualquer pessoa mas näo 0 des­
tinatärio). Na segunda frase da contribuigäo do falante B, 0 elemento ein 
Buch (topicalizado, mas trazendo informagäo näo conhecida) recebe 0 

acento. Desta vez, a interpretagäo exigida e enfatica (0 falante enfatiza a 
nonnalidade de seu empreendimento). 

Para frases alemäs que contem, lado a lado, elementos que trazem 
infonnagäo conhecida e elementos que trazem infonnagäo näo-conheci­
da, podemos fonnular uma regra que deterrnina a distribuigao do acento 
principal. Segundo esta regra, um elemento que traz uma infonnagao co­
nhecida pode ocorrer, quando nao-acentuado, tanto corno t6pico quanta 
corno nao-t6pico. Porem, quando acentuado, tal elemento pode ocorrer 
apenas corno t6pico. Por outro lado, um elemento que traz uma infonna­
gao nao-conhecida, quando acentuado, pode ocorrer tanto corno t6pico 
quanta corno nao-t6pico, mas, quando nao-acentuado, pode ocorrer 
apenas corno nao-t6pico. 

Para a colocagao do acento principal, usaremos 0 terme 
rematiza9io (cf. EROMS 1995: 61). Rematizagao e topicalizagao sao os 
processos principais, pelos quais a estrutura infonnacional da oragäo se 
interliga com a do texto. 

• Enquanto a topicalizagao estrutura a oragao da esquerda para a direita, 
a rematizagao a estrutura da direita para a esquerda. Segundo os prin­
cfpios da topicalizagao, 0 elemento mais adequado deve ocupar 0 campo 
inicial, sendo seguido pelos demais elementos na seqü~ncia de sua ade­
quagäo para 0 t6pico. Segundo 0 princfpio da rematizagao, 0 elemento 
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mais adequado deve ocupar urna posigäo pr6xirna ao final da oragäo, 
criando-se efeitos especiais pelo deslocamento do nucleo rernatico para 
a esquerda. Os efeitos mais fortes säo criados por nucleos rernaticos 

topicalizados. 
• Enquanto a topicalizagäo refere-se a urna posigäo sintatica definida e e 

organizada por um conjunto de princfpios, a rernatizagäo concerne a 
todas as posigöes sintaticas e e organizada por um s6 princfpio. 

• Enquanto a topicalizagäo interliga a oragäo corn 0 contexto 11 sua esquer­
da, a rernatizagäoprepara, a partir da oragäo, 0 contexto a sua direita. 

4.10. Alguns casos especiais 

Ern conversas quotidianas encontrarn-se freqüenternente oragöes 

do seguinte tipo (cf. HAFfKA 1982: 197): 

(47.a) Das/WAS\serkocht. 

(48.a) Die IPOST\ ist da. 

(49.a) Das fI'E\lefon klingelt. 

Tais oragöes cornegarn corn 0 nucleo rernatico topicalizado. Mas a 
entidade designada e rnarcada corno conhecida pelo artigo definido. 0 
falante charna a aten~äo do interlocutor para tal entidade, a firn de indicar 
que essa esta envolvida nurn acontecirnento que, rnesrno sendo tfpico, 
exige urna reagäo subita. 0 que interessa e particularrnente a entidade, 
pois 0 falante supöe que, a partir da atengäo charnada, 0 interlocutor ja 
conseguira prever 0 tipo de acontecirnento de que se trata e 0 tipo de 
rea~äo que e exigida. Frases corno (47 .a) a (49.a) säo interpretadas corno 

(levernente) enfaticas. 
Ern alguns casos, porern, a topicalizagäo do nucleo rernatico pode 

dar a irnpressäo de ser a serializagäo näo-rnarcada que, por isso, näo 
produz nenhurn efeito particular. SegundoFIRBAS (1966b: 243 ss.), isto 
acontece corn 0 que eie charna de verbos de entrada em cena (ingles 

verbs 01 appearance on the scen~): 
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(50.a) Ein !MÄD\chen kam herein. 

A nosso ver, no entanto, exemplos corno (50.a) näo se distinguern 
fundarnentalrnente de exemplos corno (47 .a) a (49 .a). Ern ambos os ca­
sos, 0 rnaior interesse recai na entidade, enquanto 0 acontecirnento e pre­
visfvel. A diferenga principal, que se articula tarnbern na diferenga no uso 
dos artigos, e que, ern (47 .a) a (49 .a), a entidade vale corno ja conhecida, 
enquanto ern (50.a) vale corno ainda näo-conhecida. (50.a) tambern deve 
ser interpretada c0ll!0 (Ievernente) enfatica. 

Um outro tipo especial de topicalizagäo e a topicalizagäo do grupo 
verbal. Cornpare-se os seguintes exemplos: 

(51.a) Ma/Rla hat das Buch geKAUFT\. 

(5I.b) GelKAUFf hat Maria das BUCID. 

(5I.c) GelKA UFT\ hat Maria das Buch. 

Ern (51.a), ternos duas entidades consideradas conhecidas, en­
volvidas nurn acontecirnento que representa a informagäo nova. 0 acento 
ascendente e colocado no t6pico, enquanto 0 acento descendente recai 
na forma nominal do verba (aqui, particfpio). Ern (51. b), encontramos a 
situagäo invertida. Neste caso, 0 acontecirnento e considerado conhe­
cido (provavelrnente pre-rnencionado). 0 livro, rnesrno sendo ja co­
nhecido (provavelrnente a partir de conhecirnento token), e apresenta­
do corno inforrnagäo nova (pelo fato de que esta envolvido no aconte­
cirnento). Casos corno (5I.b) säo resultados de topicalizagäo regular. 
Ern (5I.c), porern, 0 nucleo rernatico e topicalizado. Neste caso, os 
acentos se reunern e a oragäo exige urna interpretagäo enfatica. Corno 
näo existe nenhurna outra possibilidade de colocar 0 acento principal no 
verbo nurna posigäo serial rnarcada, (51.c) tambern pode receber urna 
interpretagäo contrastiva. 

Einteressante que a possibilidade de topicalizar 0 verba infinita 
näo se restringe ao verbo ern si. Conforrne os objetivos do falante, 0 
verba pode levar consigo urna rnenor ou rnaior parte dos constituintes 
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sintäticos ligados a eie, mas apenas na seqüencia näo-interrompida, na 
qual säo ligados, e com a unica exce~äo do sujeito: 

(45.a) MaJRla hat heute in der Buchhandlung einem Studenten ein 
BUCH\gekauft. 

(45.j) GeIKAUFI\ hat Maria heute in der Buchhandlung einem 
Studenten ein Buch. 

(45.k) Ein IBUCH\ gekauft hat Maria heute in der Buchhandlung 
einem Studenten. 

(45.1) Einem Studenten ein IBUCH\ gekauft hat Maria heute in 
der Buchhandlung. 

(45.m) In der Buchhandlung einem Studenten ein IBUCH\ gekauft 
hat Maria heute. 

(45.n) Heute in der Buchhandlung einem Studenten ein IBUCH\ 
gekauft hat Maria. 

Evidentemente, ora~öes destes tipos säo usadas poucas vezes. (45.j) 
combina-se tambern com uma entona~äo anäloga a (5tb). Apresentamos, 
aqui, apenas as varia~öes enfäticas. Os exemplos mostram que,junto com 
o verbo infinito, pode ser topicalizado mais do que um elemento sintatico, 
ou seja, 0 verbo infinito reune-se variavelmente com constituintes ligados a 
eie, formando junto com eies um s6 elemento sintatico. No caso extreme de 
(45 .n), a ora~äo e completamente invertida, sobrando apenas 0 sujeito na 
posi~äo ap6s 0 verba finito no final da frase. Todas as varia~öes (45.j) a 
(45.n) c1aramente devem ser interpretadas corno enfäticas. Com a exce~äo 
de (45.j), no entanto, elas näopermitem uma interpreta~äo contrastiva, pois 
säo resultados de topicaliza~äo do nuc1eo remätico e näo de seu desloca-
mento para uma posi~äo no meio da ora~äo. . 

Corno ultimo motive para topicalizar elementos rematicos, quere­
mos mencionar 0 desejo de tomar 0 texto mais interessante por meio de 
varia~äo estilfstica. Quando 0 falante topicaliza sempre os elementos mais 
adequados, 0 fluxo de informa~äo sera completamente equilibrado, assim 
facilitando 0 mais possivel a compreensäo. Isto, porem, pode causar mo-
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notonia e fazer com que 0 receptor perca 0 interesse. Para evitar.tal efeito 
indesejävel, 0 falante pode preferir uma certa redu~äo da cooperativida­
de, surpreendendo 0 receptor com t6picos inesperados. Essa estrategia e 
aplicada freqüentemente no inicio de parägrafos em textos jomalisticos 
(cL THEIN 1994: 103): 

(52) C .. ) Als in Hörweite der neue Flughafen Rostock-Laage 
eröffnete und sie zum x-ten Mal zu hören bekam, mit ihrem 
Diplom sei sie schlicht überqualifiziert, packte Kerstin Meyer 
die Wut: ,,Ich behaupte jetzt einfach, daß ich keinen Abschluß 
habe. Sieben Jahre Schule, Schluß - dann nehmen sie mich 
wenigstens zum Putzen." 

Eine Hoffnung gibt es für Kerstin Meyer, C .. ) (Die Woche, 
29,09. 1995) 

(53) ( ... ) Seit fünf Jahren versucht die Bürgermeisterin, von der 
Treuhand ( .. ,) ein altes Gu tshaus für die Gemeinde 
zurückzubekommen. ( ... ) im Sommer 1995, bekam die 
Gemeinde den Zuschlag -leider sind die Förder-Richtlinien, 
um das alte Haus zu renovieren, am 3 L Dezember 1994 
abgelaufen. 

Große Pläne hat die Bürgermeisterin auch für das alte 
Ferienlager der Volkspolizei, das nach der Wende in 
Gemeindebesitz überging. (00') (ib,) 

(54) ( ... ) Zusätzliche Hilfe will das Akademische Auslandsamt der 
Universität Bonn mit einer eigenen Aktion bieten, die jetzt 
beginnt ( ... ), Vor allem Studierende ( ... ) aus Afrika und auch 
aus Osteuropa finden kaum eine Unterkunft. 

Verstärkt sucht die Bonner Uni auch für Stipendiaten und 
Gastprofessoren möblierte Zimmer und Wohnungen für die 
Dauer von drei bis zwölf Monaten, ( .. ,) (General anzeiger für 
Bonn, 22.08.1991) 

Pandaemonium Germanieum. 11. 1, p. 121-162, 1997 
151 



Ern todos estes exemplos, encontramos bons candidatos a topica­
liza<;:ao que, no entanto, nao foram topicalizados:jür Kerstin Meyer, die 
Bürgenneisterin, die Banner Uni (os tres, prt!-mencionados). A topica­
liza<;:ao de elementas aupicos desperta a aten<;:ao da receptor, assim tar­
nando a leitura mais agradavel e eficaz. 

4.11. Tres tipos de tOpicos 

Pelo exposto, distiguem-se topicos nao-marcados e topicos 
marcados (cf. EROMS 1986: 67 ss.). Os primeiros sao caracterizados 
pela obediencia aos princfpios de topicaliza<;:ao e, na fala, pela ausencia 
de acento. Os ultimos caracterizam-se por seu valor rematico e enfatico 
e, na fala, sao portadores do acento frasa!. 

Existe no entanto, no alemao, um terceiro tipo de t6pico, a saber, 0 

topico semanticamente vazio, realizado pelo elementa expletivo es 
(cf. ib.: 70): 

(55.a) Es kamen viele Möpse und gruben ihm ein Grab. 

Muitas vezes (p.ex. DIEWALD 1993: 220), esta constru<;:ao e confundida 
com casos nos quais 0 es exerce a fun<;:ao da sujeito: 

(56.a) Es regnet. 

Nota-se que, em casos corno (56.a), 0 verba concorda em numero e 
pessoa com 0 elementa es, 0 qual tambem e mantido na inversao: 

(56.b) Regnetes? 

Ern casos corno (55.a), porern, nao acontecem nem a concordancia nem 
a manuten<;:ao nainversao: 

(55.b) *Es kam viele Möpse. 
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(55.c) *KamenesvieleMöpse? 

Ern (56.a), 0 es e sujeito, enquanto em (55.a) e exigido para manter 0 

verba finita na segunda posi<;:äo e, portanto, e t6pico semanticamente va­
zio e sem 0 valor de complemento gramatical. 

Ern analogia a (55.a), pode-se transfonnar frases corno (50.a) em: 

(50. b) Es kam ein IMÄD\chen herein. 

Neste caso, 0 nucleo rematico e colocado na posi<;:ao neutra, evitando 0 

efeito levemente enfatico de (50.a). 

Com (47.a) a (49.a), a situa<;:ao e diferente. Nestas ora<;:öes 0 su­
jeito e marcado corno conhecido pelo artigo definido, de modo que trans­
fonna<;:öes corno (47.b) e (49.b) parecem mal-justificadas: 

(47.b) Es kocht das fWAS\ser. 

(49. b) Es klingelt das !TE\lefon. 

Tais varia<;:öes apenas säo aceitaveis em contextos narrativos que care­
cem de relevancia atual: 

(47.c) Es kochte das fW AS\ser. 

(49. c) Es klingelte das !TE\lefon. 

Com (48.b), contudo, näo ha qualquer dificuldade: 

(48.b) Da ist dieIPOST\. 

Diferentemente de (48.a), quem fala (48.b) provavelmente nao espera 
nenhuma rea<;:ao subita. 
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As regras que detenninam 0 USO de t6picos semanticamente vazios 
säo muito complexas e, ate 0 momento, näo foram adequadamente pes­
quisadas. N6s gostariamos de distinguirtres motivos pragmaticos interli­
gados, que podem levar ao USO do es expletivo. 

Na maioria das vezes, 0 es expletivo e usado junto a elementos que 
trazem informa<;:äo ainda näo conhecida. Um primeiro motivo ja mencio­
nado para tal uso e a possivel redm;3.o de enfase neste elemento, evi-

tando sua topicaliza<;:äo. 
o efeito pode ser melhor estudado em mais um exemplo: 

(57.a) Im !ZIMmer // waren fDNANzig PerSO\nen. 

Neste caso, 0 prindpio da informa<;:äo conhecida e respeitado, 
topicalizando-se um elemento provavelmente pre-mencionado. A 
serializa<;:äo tambem concorda com 0 prindpio de situamento. 0 nuc1eo 
rematico realizado pelo elementozwanzig Personen ocupa 0 ultimo lu­
gar, embora este seja 0 sujeito da ora<;:äo. A estrutura e totalmente näo-

marcada. 
Caso 0 falante queira enfatizar 0 elementozwanzig Personen, ele 

poderia topicaliza-lo: 

(57.b) fDNANzig PerSO\nen waren im Zimmer. 

Nesta varia<;:äo, 0 princlpio de situamento e (se pessoas presentes ainda 
näo foram 0 assunto no contexto anterior) 0 prindpio da informa<;:äo conhe­
cida säo desrespeitados. Apesar de obedecer ao prindpio de empatia e, 
com 0 sujeito na primeira posi<;:äo, 11 serializa<;:äo basica, esta varia<;:äo fica 
marcada, pois prindpios mais fracos prevalecem sobre prindpios mais 

fortes. 
A firn de produzir uma varia<;:äo com menos enfase, 0 falante pode 

deslocar 0 elementozwanzig Personen para a terceira posi<;:äo, ap6s 0 

verbo finito, preenchendo 0 campo inicial com 0 elementoes: 
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(57.c) Es waren fDNANzig PerSO\nen im Zimmer. 

Observamos, nesta varia<;:äo, um inkio menos abrupto da ora<;:äo. 
A constru<;:äo com 0 es funciona corno preparo para 0 destinatärio, indi­
cando que agora sera apresentada uma entidade nova. Seu sentido co­
municati vo corresponde aconvites corno "Olhe!", "Veja bemf' ou "Preste 
aten,äo!" em portugues. Este tipo de constru<;:äo foi denominado cOßS­

tru9io presentativa (ingles presentative construction) pelo lingüista 
norte-americano DwightBoLlNGER (cf. 1977: 93 ss.). 

Um terceiro motive para usar 0 es expletivo refere-se a casos nos 
quais näo ha, entre os elementos disponiveis, um candidato preferivel a 
topicaliza<;:äo,ou seja, todos os elementos säo igualmente pouco adequa­
dos. Podemo-nos servir de uma varia<;:äo do mesmo exemplo: 

(57.d) In einem !ZIMmer // waren fDNANzig PerSOlnen. 

Nesta frase, que obedece ao princfpio de situamento, 0 nuc1eo re­
matico recai no sujeitozwanzig Personen. Este elemento, portanto, deve 
trazer a informa<;:äo mais importante. 

Caso 0 falante queira apresentar 0 local corno a informa<;:äo mais 
importante, deveria inverter a serializa<;:äo e colocar 0 acento descenden­
te no substantivoZimmer: 

(57.e) !ZWANzig Personen waren in einem ZIM\mer. 

Neste caso, porem, 0 sujeito zwanzig Personen, ainda menos do . 
que em (57.b),justifica a topicaliza<;:äo. Corno nenhum componente do 
fato designado parece ja conhecido, seria provavelmente mais adequado 
apresentar 0 fato inteiro corno informa<;:äo nova. Esta possibilidade e ga­
rantida pela introdu<;:äo de es: 

(57.f) Es waren fDNANzig Personen in einem ZIM\mer. 
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o terceiro rnotivo para usar tal constru<;ao e, portanto, a desejada 
rernatiza.,aodosituamento quando apresenta um fato inteirarnente novo. 

5. Conclusäo 

Nossa pesquisa rnostrou que a estrutura inforrnacional do texto e 
detenninada a partir de duas dire~öes: o'processo de topicaliza~äo orga­

niza a inforrna~äo da esquerda para a direita, e 0 nuc!eo rernatico tern 

repercussöes da direita para a esquerda. 

Neste artigo, ocuparno-nos principalrnente do processo de topica­

liza~äo. Identificarnos tres tipos de topicos: os näo-rnarcados, os rnarca­
dos e os sernanticarnente vazios. Nosso interesse recaiu particul.rmente 

sobre os topiCos näo-rnarcados e os princlpios que os regern. 

Corne~arnos corn. anälise da base grarnatical, definida pelos pa­

dröes sintäticos. Corno um primeiro rnötivo para a topicaliza,äo, identifi­

camoS a presen~a de elernentos relativos e interrogativos. 

A seguir; estabelecernos corno principio constitutivo 0 prindpio prag­
rnätico da informa~äo conhecida. Ern conjunto corn eIe operam cinco prin­
dpios regulativos, dos quais os tres prirneiros säo sernanticos (os princfpi­
os de situarnento, ernpatia e iconicidade), enquanto os dois ultimos säo 
pragrnäticos (os princfpios dos terrnos crescentes e dos conectores de 

discurso). 

Quanto aos topicos rnarcados, definirno-Ios corno portadores do 
nucleo rernatico. Quanto aos topicos sernanticarnente vazios, distingui­

rnos diferentes contextos que podern levar 11 sua utiliza~äo. 
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ApARTiCULAALEMÄDOCHESEUSEQUIVALENrES 

Oflia Maria Garcia Manoel* 

Abstract: Gennan parlicles usually bring great difficulties to Gennan students. 
One of these partic1es, doch, is very often used, especially in conversation. In this 
paper its various uses are discussed, as weH as eases where it can be replaced by 
other partic!es, adverbs or conjuntions, without changing the illocution (that is, the 
intention of the speaker). This study is based on the work of HELBIG, who 
differentiates eight varieties cf doch. Each of them is discussed here according to 
syntactic, semantic and pragmatic criteria and made explicit through examples. 

Zusammenfassung: Die deutschen Partikeln bereiten den Deurschlernenden sehr 
oft Schwierigkeiten. Eine der am häufigsten gebrauchten, insbesondere in der 
gespronenen Sprache. ist die Partikel doch. In diesem Artikel werden die 
verschiedenen Gebrauchsmöglichkeiten von doch untersucht, sowie Fälle, in denen 
es durch andere Partikeln, Adverbien oder Konjuntionen ersetzt werden kann, ohne 
daß die Illokution (d.h. die Sprechintention) der Äusserung verändert wird. Die 
Untersuchung basiert auf dem Werk HELBIGS, der acht Varianten von doch 
unterscheidet. Jede von ihnen wird hier nach syntaktischen, semantischen und 
pragmatischen Kriterien untersucht und durch Beispiele erläutert. 

Palavras-chave: Partfculas modais: semantica; Partfculas modais: sintaxe. 

1. Introdu~äo 

o principal intuito deste estudo e apresentar uma amilise detalhada, 
mas ao mesmo tempo objetiva, da partfcula alemädoch, que e umadas 
partfculas mais ocorrentes na Ifngua alemä, principalmente em seu uso 
oral. Assim corno quase todas as partfculas alemäs, doch constitui um 
"probIerna" para 0 ensino e aprendizado do alemäo corno Ifngua estran­
geira, principalmente por ser um fato especffico da Ifngua alemä, que näo 
encontra correspondencia direta no portugues. 

* A autora e p6s-graduanda da Departamenro de Letras Modernas, A.rea de Alemäo, da 
USP. 
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